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MARGARITA (margarite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo das Micas (Quebradiças). CaAl2(Al2Si2)O10(OH)2. 
Do latim margarita (pérola), provavelmente por seu brilho. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/c, ao = 5,10Å, bo = 8,83Å, co 

= 19,15Å,  = 95,5° Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da margarita em difratograma de raios X (modificado de Takeuchi, 1966). 

 

Estrutura: a margarita é uma mica di-octaédrica com estrutura T-O-T, análoga à da muscovita. A estrutura da 
margarita é constituída por uma folha bidimensional formada por octaedros de átomos de Al (folha tipo gibbsita) entre 
duas folhas bidimensionais formadas por tetraedros de SiO4 polimerizados, constituindo uma estrutura em camadas 
(tipo T-O-T e/ou 2:1, di-octaédrica). As folhas de tetraedros (folha tipo T) são constituídas por tetraedros (Si,AlO4)4- 
compartilhados em duas dimensões, formando uma folha, na qual, três dos quatro oxigênios de cada tetraedro 
(Si,AlO4)4- são compartilhados com os tetraedros vizinhos, levando a uma relação Si:O = 2:5. A folha octaédrica (folha 
tipo O) é composta por octaedros de Al(OH)3 unidos entre si (folha O tipo gibbsita). De modo geral esta estrutura 
consiste na junção de duas folhas tetraédricas (T) e uma folha octaédrica (O – tipo gibbsita). As camadas T-O-T 
ocorrem unidas através de átomos (principalmente monovalentes, como o Ca, mas também pode conter Na, K, Ba, 
etc.) em coordenação 12 dispostos entre as camadas T-O-T. Na margarita as posições em coordenação 12 estão 
completamente ocupadas. Nas folhas tetraédricas metade das posições é ocupada por Al. 
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Figura 2 - estrutura da margarita. (modificado de Guggenheim & Bailey, 
1978;http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Margarite.jpx#.WF5ekeSQycw). 

 

Hábito: normalmente constitui agregados micáceos foliados, escamosos a granulares. Os cristais são tabulares com 
esboço pseudo-hexagonal, lamelares. Geminação: possui geminação com plano de composição {001} e eixo de 
geminação [310]. 
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Figura 3 – cristal de margarita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {001} (basal); fratura: irregular; laminar, quebradiço; Dureza: 3,5-4,5; 
densidade relativa: 2,99-3,1 g/cm3. Transparente a translúcido; cinzento, cor de rosa, incolor, amarela, violeta claro ou 
verde; cor do traço: branco; brilho: nacarado nos planos de clivagem, vítreo nas faces laterais. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada, pode ser marrom pálido devido a alteração. Raramente verde 

pálido pela presença de cromo. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,595-1,638,  = 1,625-1,648,  = 1,627-

1,650). Pleocroísmo: muito fraco ou inexistente. Orientação:   c = 11º-13º, β  a = 6º-8º,  = b. As seções 

longitudinais mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO):  (010) e quase  a (001). Biaxial (-).  = 0,012-0,014. 2V 
= 26º-67º. Dispersão: distinta, r < v. 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) detalhe de cristal de margarita em dolomito, onde observam-se 

os planos de clivagem (001). C), D) seção ~ (001) de cristal de margarita em dolomito. Mrg: margarita. N.D. nicóis 
descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de margarita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de margarita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico de cálcio. O Ca pode ser substituído em pequenas quantidades pelo 
Ba, K, Sr, etc. e em maior quantidade pelo Na, sendo neste caso, a compensação de carga, em parte, feita pela troca 
de O2- por (OH)- ou por um aumento de Si. As posições Y são ocupadas preferencialmente por Al, embora substituído 
em pequenas quantidades por Fe3+,2+, Mn e Mg. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula 
(a.p.u.f.) é calculado na base para 24 (O,OH,F) ou 22 (O). (1) margarita (Alpes, Centrais). (2) margarita (Godthabfjord, 
Groenlândia). (3) margarita (Zona eclogítica, Tauern Window, Austria). (4) Krusné hory Mts., República Checa). (1), (2), 
(3), (4) análises compiladas de Deer et al. (2003). 
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 (1) (2) (3) (4) 

SiO2 29,61 30,25 38,04 35,12 

TiO2  0,05  0,04 

Al2O3 50,84 50,86 44,80 47,92 

Cr2O3  0,04   

Fe2O3 0,17 0,46  0,86 

FeO  0,01   

MnO  0,21   

MgO 0,40  0,32 0,05 

CaO 12,10 11,86 6,93 9,49 

Li2O  0,03   

Na2O 0,92 1,34 3,53 1,80 

K2O 0,00 0,05 0,70 0,43 

F  0,00   

Cl  0,02   

Total 94,04 95,18 94,32 95,71 

 

Propriedades diagnósticas: é reconhecida por sua clivagem micácea (menos perfeita que nas micas comuns), sua 
fragilidade e associação com coríndon. Decompõem-se vagarosa e incompletamente sob ação de HCl fervendo. 
Escala de Fusibilidade (von Kobell): 4-4,5, tornando-se branca ao ser fundida. Petrograficamente distingue-se da 
muscovita e talco pelos índices de refração mais elevados e birrefringência mais baixa. Do cloritóide pelos índices de 
refração menores, birrefringência maior, dipersão distinta (r < v) e por ser incolor. Da clorita por esta ser de cor verde, 
pleocróica e pela birrifringência anômala. 

 

Gênese: mineral produto da alteração hidrotermal do coríndon e de outros minerais aluminosos. Também produto de 
metamorfismo (de baixo a médio grau) em metassedimentos aluminosos ricos em cálcio. Comum em jazidas de 
esmeril juntamente com diásporo e coríndon. Também ocorre junto à turmalina e estaurolita em xistos cloríticos e 
micaxistos. 
 

Associação mineral: ocorre associada a coríndon, diásporo, turmalina, estaurolita, glaucofânio, clorita, magnetita, 
espinélio, andaluzita, calcita, dolomita, quartzo. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrada na pedreira municipal de Antônio Pereira, distrito de Mariana (MG). 
 

Variedades: Sodamargarita - var. de margarita onde parte do Na é substituindo por Ca. Tem 0,2–0,7% de Li. (sin. 
efesita). 
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